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Ata de sessão Ordinária de no 2412023 da Câmara Municipal de Japoatá realizada aos
16 dias do mês de Maio de 2023 às 17h, nesta Casa Legislativa, sob a Presidência
do Sr. Anderson Cajé, Vice-Presidente Arnaldo Pinheiro da Silva, Primeiro Secretário
Cássio Mateus Santos Silva, Segundo Secretário Romário Silva de Oliveira e os
vereadores presentes, Roniclê Soares Oliveira, José Martins da Costa, Eduardo

Andrade e Paulo Santos. Havendo número legal o Sr. Presidente declarou aberta a

presente sessão. Em seguida solicitou do primeiro Secretário a leitura da ata da

sessão anterior que foi lida e aprovada por unanimidade dos vereadores presentes.

Em seguida passou para o EXPEDIENTE, foi lido: lndicação 5612023, de autoria do

vereador Eduardo Andrade, solicita a placa de identificação da Secretaria de Cultura

do município de Japoatã/SE. Em seguida foram d isponibilizados í 5 minutos para

discussão das matérias lidas. O vereador Eduardo teve a parte e abordou a
importância de sua matéria, ressaltando que as pessoas que vêm de fora não sabem

onde fica a Secretaria de Cultura, pois o prédio não possui uma placa de identificação,

e que isso precisa ser o mais breve solucionado. Na sequência foi colocada em única

discussão e votação a lndicação 5612023 que foi lida e aprovada por unanimidade dos

vereadores presentes. Adiante passou para o GRANDE EXPEDIENTE. Antes de dar

início o Presidente informou que esteve visitando a cidade de lndiaroba, enfatizando
que foi muito bem recebido pelo Prefeito daquela localidade e viu muita coisa positiva

paru lÍazeÍ ao município de Japoatã, citando a moeda própria daquele município,

agricultura, técnicos agrícolas que dáo todo apoio aos agricultores do Município.

Adiante foi convidado o Sr. Roberto, Secretário de Cultura do MunicÍpio de Japoatã
para f alar sobre os trabalhos de sua pasta. O Sr. Roberto iniciou dizendo que sabe da

importância do diálogo para o bom desempenho dos trabalhos. Fez um breve relato

sobre a Cultura e a importância da mesma dentro do Município. Falou também dos

desafios antes de chegar a pasta, citando várias conquistas para o Município e

informou que já fez um Projeto de Lei que deve ser protocolado brevemente nesta

Casa que versa sobre um incentivo mensal aos grupos folclóricos dos MunicÍpios.

Também explicou que a Placa de identificação será providenciada. Na sequência a

palavra foi franqueada aos vereadores. O vereador Arnaldo Pinheiro teve a palavra e

perguntou ao Secretário qual o posicionamento da Secretaria com relaçáo a Lei Paulo

Gustavo, acerca de capitaçáo de recursos para o Município. O Secretário inÍormou
que já estão em contato com uma empresa para elaborar todo o Plano de Ação e
capitação de recursos. O vereador Arnaldo também perguntou o que a Secretaria
pretende fazer com o acervo de livros que o MunicÍpio possui. O Sr. Roberto informou
que está sendo organizado a biblioteca e assim que esse espaço este.la elaborado

todos os livros seráo concentrados naquela localidade. O Sr. Arnaldo perguntou se

existe por parte da Secretaria um incentivo para criação de grupos de danças, de

instrumentos musicais, artes cênicas, grupos folclóricos e cultura popular. O
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Secretário informou que existe e explicou que a princípio o Projeto de Lei contemplará
os grupos folclóricos, enfatizando que o incentivo é mensal, informou ainda que o

pensamento é que esse incentivo seja futuramente abrangido a outras modalidades.

O vereador Arnaldo perguntou quais as açÕes vêm sendo desenvolvidas para o
fomento dos grupos folclóricos e culturais do MunicÍpio. O Sr. Roberto explicou que

inicialmente será encaminhado o Projeto de Lei com o intuito de ajudar os grupos

folclóricos. Também falou sobre a questão dos artistas, enfatizando que será feito um

edital para inscrição dos mesmos com o intuito de ajudar, lembrando que o
pensamento também é de regularizar esses artistas com relação a documentação que

é necessária. O vereador Arnaldo disse que na época em que sua esposa era a
Secretária de Cultura, ele observava que a mesma organizava um grupo de balé para

as crianças e disse que nessa gestão é muito cobrado por muitas máes a respeito do

balé para as crianças. Na sequência a palavra foi franqueada ao vereador Cássio, que

falou sobre o cadastramento realizado no município com relação aos artesáos do

Povoado Carro Quebrado e grupos culturais, que segundo o vereador foi dado um

prazo curto para a inscriçáo dos mesmos, e solicitou que o prazo deste ano seja maior

e que a publicidade seja melhor realizada. Também falou sobre a capitaçâo de

recursos e de vários eventos importantes e a importância da realização de um

cronograma para atender a todos. O Sr. Roberto informou que já tem o cronograma e

que todos os grupos serão beneficiados através da Secretaria de Cultura. O vereador

Cássio perguntou se o Secretario sabe quantos grupos possuem de quadrilha,

capoeira, reisado e outros e se os mesmos sáo assistidos. O Secretário informou que

possuem vinte grupos e que o pensamento e ajudar os mesmos, principalmente

através do Projeto de Lei que foi criado, lembrando que ajudar esses grupos uma ou

duas vezes por ano não resolve o problema e por isso a importância do Pro.ieto para

o incentivo ser constante. O vereador Cássio disse que o Secretário também informou

que será realizada esse ano a vila do fonó e perguntou sobre a questáo da

regularização dos artistas. O Secretário informou que será lançado um edital, onde os

artistas que não tenham a documentação paÍa serem contratados pelo Poder Público,

faça sua inscrição, enfatizando que no edital, uma empresa ganhará e vai emitir nota

para os artistas, enfatizando que será aberto um processo licitatório e a empresa que

ganhar ficará responsável pelos artistas da terra. Por fim o vereador Cássio solicitou

que o orçamento realizado pela Secretaria seja adequado às necessidades da

Secretária. O vereador Arnaldo Pinheiro disse que o Secretário informou que será

realizada a vila do forró, mas segundo o Prefeito, Japoatã está proibida de fazer festa

e perguntou se chegou algum Decreto revogando essa proibiçáo. O Secretário

informou que não anunciou a vila do forró, explicou que a pretensáo da Prefeitura é

fazer a vila do forró. A palavra foi franqueada ao vereador José Martins da Costa, que

disse que só tem a agradecer ao Secretário pela vinda a esta Casa e que o mesmo
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vem fazer o bem e ajudaÍ o municÍpio a crescer e que tem certeza que o mesmo

ajudará o município a crescer. O vereador José Martins perguntou se terá o Sáo João

no Municipio. O Secretário de Cultura informou que a pretensão é ter o São Joáo. O
vereador Eduardo fez uso da palavra, falou sobre o projeto de tentar resgatar a

barragem de Nossa Senhora, enfatizando que esse é o único patrimÔnio cultural e
ponto turístico e lazer do município. Disse que esse Projeto precisará do apoio do Sr.

Roberto, PreÍeito e outros e convidará o mesmo para visitar a localidade, enfatizando
que logo implantará esse Projeto juntamente com a Senhora Aninha na tentativa de

resgatar o mesmo. Aproveitou o momento e perguntou ao mesmo se ele possui algum

Projeto direcionado a criação de peças teatrais dentro do Município. O Sr. Secretário

informou que justamente a Lei Paulo Gustavo é voltada para essa finalidade. O
vereador Paulo Santos teve a palavra e perguntou sobre o incentivo a quadrilhas
juninas, citando os jovens e as duas quadrilhas do povoado Ladeiras, enfatizando que

os mesmos estáo pedindo ajuda nas Ruas, realizando mutirÕes para compra ou

aluguel das roupas e perguntou qual o incentivo que será voltado para esses grupos.

O Sr. Secretário informou que as Quadrilhas juninas se enquadram em gÍupos

folclóricos e seráo beneÍiciadas por esse Projeto de Lei e receberão uma ajuda

mensalmente para suprir suas necessidades. O vereador Roniclê teve a palavra e
parabenizou o Secretário pela sua vinda a esta Casa. Aproveitou para lembrar que no

caso dos colégios estaduais, quando o assunto é voltado a quadrilhas juninas, o

estado arca com tudo que é necessário, enfatizando também que é preciso que as
pessoas precisam ter consciência daquilo que será pedido. O vereador Romário teve
a palavra e também falou sobre as Quadrilhas juninas, explicando que na comunidade
que reside tem duas quadrilhas e que se comprometeu à ajudá-las, enÍatizando que

os mesmos estiveram em sua residência e lhe pediram uma ajuda e o mesmo se

comprometeu a ajudar com fardamentos, onde já entregou trinta e cinco camisas.
Lembrou que as vestes sáo os mais caros e que será necessário um incentivo para
que esses e outros grupos não desapareçam. Lembrou que fez uma festa no carnaval,
primeiro bola folia, no Povoado que reside e todas as bandas foram da terra,
enfatizando a importância dessas bandas e os incentivos as mesmas. O Secretário
informou que irá em cada povoado ver a necessidade de cada um desses grupos.

Lembrou ainda que conta com uma grande equipe e que todos estão empenhados em
realizar um ótimo trabalho. Não havendo mais inscritos o Sr. Presidente em nome de
Deus deu por encerrada a pÍesente sessão e em seguida pediu que lavrasse a
presente ata, que depois de lida e se aprovada sgrá assinada pela Presidente pelo
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